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Lz1x •,e petua-

Ensarelhemos as armas; 
consagremos hoje este lugar 
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Rixa Consélhéiro José Luciano de Castro; u,O ¿a, 
•t` l 

nós p•de'm sóccorro '•e con-• 
ferio; levemós-Ihes,, antes de 
tudo, • as flores. dá esmola' o, 

r 

provinha cia falta do chuvas, que 
abastec•In-.a,st nasç.entes, ongrps-
sa•-' os regatos e os rios, o au 

as grinaldas da oração e do gmentam ãs fó itèà: 

suliì'agio. 
Ali! I.•tas sim; • estas são 

de honra, a quem nos nicas- como a luz radiante, que ,il-
ce todas as consagraçó•s: lun'.ina um carecas tenebroso 

e triste; são coiro uni batrao 
de anjos, que vãQ toi•iar Cm 

suas azas ; de, nC•'2, ás" palmas,' 
que choram, baru as 1•'.VtiïCit3 
alegres à patri , porque sus 
piram. 

A &noção pelas`- almas do 
Purgatorio é a nì_iis r coni-
ni. adae•:a- por todos os -lunli- 
vares da Egrejo, e quiçá a 
qu2 inais" nos caia • no cora-

ção e tia altiva. 
E de quem será esta voz he deisa.istg o- ser- uma,cois, nova q Qr i1 . trios as camfia•.ciç•a  • ... 

tão cheia u"'itllição, e ao me%-- nossos queridos mortos com pari, qu•In é nvv_,, DuUS provei-
tos n"uni s-- ,,-co ao ' mesmo tempo 

nio tempo tão cheia d., ter- as lagrimas da mais funda não pcíclé s w. 

nt!ra e de confiança, qu;; nos saudade; teias levemos- ires, E, á prop0sito, os metes arnigos 
F z nhti lcr'am mim 'telcrranlma que dz ceie ;a aos ouvidos, d envol-- ao carcet , em que soffrem, , 

ta com o dobrar piangente o allivio e o conforto, que Londres calo <l•ita da %3 d'eyte 
mer. foi ãa i + do para um jornal dos cainpanarios, e tios vae nos i==dem. para ue na rio- ' i para n alielnão, c:n que dava como des-

díi"ett i t?O Coração C •i alnT1, ria porque Suspiram, s•)arn bastado o rioa50 pais, mórtnente 

a produzir ,) rofui3das sensibi- illuniinádos pela luz per¡Pe- nos dístrictoa dó norte (:!!) por fti-
li1ides e a re.l: n:brar tantos 
aff--ctos e tantas dedicaçó--s, 
esquecidas talvez ',... 

( )Uem nao verteu. ili ida 
leira la-rima sobre o cadaver 
frio de uma p•SSoa querida, 
e em que se gelaram tantos :tIC%TI 110 •;lWES W80 SI A 

afectos, tantos carinho,, tara- QLICIT.:C)l 
tüs desvelos, tantas dedica-

Szrccesso)• de seta Pae João Lopes 
dos Santos) 
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Se hontem a Eareja, entre 
rt',Stivas manttestaeq ; S- e .can-, 
ticos de jubilo, celebrava a5 

r 
Terias da Egreja triumphan-
te, boje, com vozes dolentes 
e canticos bem tristes, convi-
da-nos a attender os clamo-
res doloridos da Egreja pa-
ciente, das alniwis, que sof 

frenil 
«Compadece-te de mim, ao 

menos tu, ó meu aiüi o!i> 

tua. Lua pe, peiva luce'at. eis. 

çães e tanto amor' 
Pois tolos esses 8ff:;cto•, 

todas -essas dLdícaçc3es e to-
do esse ator, não ficaran-i r 
d'envolta com a materna pu-
trefacta d'essr e ca•daver, voa-
ram com aquella alma pear a, 

a eternidade; e é d'•ssa Iria, 
gttenos chega ao ccraçáo 
aqueda voz dol:.nte:— <c, onl- t  
padece-te de- mini, a0 nlvrtOs } Te:nòs, este arìno, ti11i otliom110 

tu, ó meu amigo!„ 3 a moda Vclna; Ora assim o uut•m 
tempos 

Como o proscripto, que 
espira com ansiedade, e con-
ia hora a horta, a chegada do 
dia, ene gele tem tlii.ia a expia-

ç,q, 
4 J á"• •T•-•ao• G U-•a•`• ".1" com'. , 

Uaile de Tanzet, 3, de Ozitubro 

 de r<i>3it• 

esta insisteneiá'das chuvas tem 
eausad -) gr,\n:le trates orno, e dif 
fic;ultado muito os serviços da'co-
lheita do uii4lo, album do` qual já 
estli " peì•dì,-1<t: ; 
Os lavradores, •à_,ost ti mados a 

nm Verão permanente, gtrasi até' 
ao \rata 1, descuidaram-se da éons-
trilè610 dós comálo:los  -ponsa• 
vC15 Ii"•a (50}heita do I11aiz; e ei s, a 
raza01)orgire-ui'uito• milho co:re,,o. 
ris .a de p : rdcr se, r 

c 
Este, , atino j-í se teem.sérracfo 

Ninheiros paia so 'fazerem'os taes F 
alp•ndrt s ' para'ensngàrem as esl 
gigas, feito'; esl igueiros 
provisorios para valer ao milho 

QneM j<5 conta muì-tos annos 'de 
ida le, não e•traslhá~-ssto; mas não 

rias a t_mpest,zdcs e hurt iv eis tre-
mores de terra? Como se cs deve 
a h"storia, çujno _ s• . m)e:.te com ! 
! tanto evàismo ó relu tanto dessa- 1 
rN,II)•nLo :;. 1 ' im},r:.Ilsa eurvpeil 

• :at<i• a garhzr us férós d • urra go 
• e • 

,1 nlàtRo=••1}i110--SC, e d2 petas. e P . 1)•JPrfaC10 Larnella, aos gtlles `gran&- 'numero dias •testLmu_ 

As que toem cabido nos e a toda a c iii.' fa:adia clu,i ; a, 
di ,tr1•-tos elo tn rio d • Po. tu≤^;11, apresento as mi=lhas ordo'en,•ia•s. 
tecla sido (a, n)aior utiEdadc_agri- —Acho nol)r.;, e a; ertaclis ima, 
cola e hç i, ni a; -a verdade ,é es a resob.ikão do ele, o b<vi cciteasa 
ta; : e a tenipostad• , quo por aqui em fazer eCl_b.-:ir ' um svlemae— 

passoti o'ri v dia 15, apenas o})ri- Te-I)eum em aceito cie g..aças po- tenha as 'ido o CartiCtet'Cl 
gx a multes 1'ro,lri_tar:os afaz Lis' vistorias por,u •nezas ao Sul ` Y , seci;Y.10 e muito menos dè Se-
rem rariatlas de ferro em sn })•ti- d _lubv, ì; , berra cvuio acert Ida fui 

dição armada e por tanto s 
não verificaram os el=-ritos 
constitutivos do crime, de-
prchènd. iiúo-se antes que se. 
trata d,-,. ittn,t maniLstação de a 
caracter'- tliéramente politicrE 
peara a qual os querellados 
apenas compareceram cote a 
sua presença, visto não lhes 

MAS &r> LE`TI`RA 
nr 

t 

0-45,,é-Maria, cheia a'e graça, 
-Pranto Ilôs olhos, -riso ná alind! 
F urtac-nie ao luto desta desgraça, 
c,1v, -1lfaria, cheta de graça, 
cflyé .Ys'aria, se_ rena e calmià 

•11tre as Mulheres sempre bcm1ita,• t 
•orn, vosso manto cobr--nre cêdo. 
Reme Xor'valhos ininhal alarma. a jjlieta, 
Entre as mel leres sempre benidita,-
cXa Santa, Llelena do meu degredo, 

C/•vé-_Alaria! Bênldito é o Eructo 
•0 vosso ventre vire iiieo e ptlr`o! 
Çandeia accésa sobre o rneu luto,'` 
t0' Sete Estrello do rneu reducto, 
í3' Via Láctea do rneu fitt11ro! 

Sorvos um barléo de pescadores 
Selas urna estrepa it'esta jornada,• 
{Samos urra bando de malfeitores, . 

Calcando espilzlios 'ëln ve{ de flores, 
Colando- os berços ao p© da eslrr:tfa... 

Pelos atalhos -da nossa vida _ . _. --• 
'Dt{ei, Séttlzora, 011,71 seja o norte. 
~wé- úarta, dae-anos • uaridà, 
_portas a &astro da voss,2 ••rlrri•f•r, 
M,  i1Ji'aS 11 iSteS t7: ! IIJSSa ̀Ir101'te 

c,:'DOL` 1IO POR7ELL! . 

-tuição das arvores dorrubadaa., 

— feia sido muito arai;nadas -as 
scss`es -do congros§o do part'do 

( no nus frei , 
'[-Ia ann,)s, ha bastantes annos, 

que irão haviam chuva . ecoo ha-
viam alei ga---ase eu N: ocur'a`Va 

, 
a éaplitraçãp r este p:l n..na,no no 
roteaiºente das gr ,n les d•v s"is 

tãõ do s::U Crit1?d para voltai'. dê, <•,trvaliios; nt Ieda^c:ïo eatta-

á pateia tlu::rid i e abraçara tìrdi:raria tios sov rei os, na qutl-
f•aniilia idolatrad=a, assnii• as si extiiuução dos castanheiros,, ;na 

olor dentro da nlonar,h•a repre-
sentatik'a, que os destinos tom c:n 
clasça,nço para pasmo d..is gentes! 

(que á ceia n'ão sfja sé de pa 
1aviiacto, po_quo=ze u v, ent.. 

- O vi ,or„so jornalista João 
GhP•::s publi,.ou um novo livro--
Joú ,, Fi- anco. 

Lambem a escolha do o'ador para 
essa s ,Izmnï<lydc. L' sempre um 
n` a` indiI_io.de,frarineza, amact,i• 

12ac onwlist:l em l ra,a, e gue çla si dt stoarité, ò ir s, prucurar lá 
via d: ser •n úr, ado h ,!,1t• ?l fora, :a(Jnii•lo' que ha em casa. 

L' real tnet t arrimado, paira os Ha muitos armes,, que so tinh.•1 
boas portctgu,zes, a Vei* movimen dad•) clen ..o a ousa tineta ahi em 
tare,n,Se :cssún os partidos moti.lr- r 13arc lios, não so sutil relaçáo a 
cilicos, e m5riiie:lte'os-q- uè :ão de ura-lorts mas t Inibe.n a orelies-
c:1ra toa esseirei semente co iscava trás; volto,, a rna-

nr<i, e. so:n que o auditorio tenha att-ribuireta tis testemunhas 
suhiclu, n_m os ,.ent tlledores tie 
musica tenh==o atl•mentido. Ebta qualciuer outro 
é, que é, in≥'c1izril . iltf, a verdade; , Considerando: que as ma-
pa, isso t.t. lt o.n os .m.us ` p arai- nif_staçózs de tal- natureza 
bens promi)tor,s da srlernni- não são., liunidas n n1 pel,as 
cI>ide aiiÌÍnìl{ i11diL. ' •. 

I':,s etu milito bo:n; até á 5e- disposico citadas na qu•::i-
111,t11a. 

+3lulasy ene o lugar d' ̀  ,re,ecil:e diminniçao d) a;rç ol'c'do, Pelo í`e 1a 2210 gale ttt• J e'rf )) 
CY- P rncracio. 

piaç.ão da pena tein{poral de 
qa•; anue nós_<sá tem augttenfa de hontem farl I ao novo livro do 

que so:frenl, esperam coar an- n d•l disto er.i a `causa da falta elle so asse•avlha a, tem barall•o d " 

Ctedud' a chegada d este dia tia ei.avc,s, qne t,z nti clamno esta- cartas. 
berndito, que a Sant -- Egreja Va causlnd• á age iciiltul'a e a to 

lhes destinou, e tod,tS as chris- dz a \ egeta;ão em geral. ' 

tandta.Jcs lhes consagram! Le bro n=e bem de os lavra,..o- 
i res, }: o:• este ternpe, I}-'em surrar 

Cinio é Conso;adora esta pi:ill r_`s, para com as tab, as 1 -
disposiçãrJ da Sar.ta Egrej > 2er nl al }:e.ld r, s que estos(liani 

tlãe ttdoravel dos vivos e dos .s espigas k- o m i'h•) para ensn3a-
ortos! rem, Ha muitos amos, gtie -istoi 

1ã0 sejam só flòres, que sé não fazia, porque n••o era ne-
1 v tt ao 

do nas pinheiro i ntta, .feliziuente, talentoso és ̀ t ipt.rr,parec e nas que - r  

cossario, o estro c .ema a até . 
titttrC113m, e LOí ÚaS que seC- inverno: os eng•nhus de serra- 

Cam, e que apodrecem, os . pelos regatos s5 ctii;o mez d'abril 

presentes que hoje d---vemos passa_'o começaram a traLa.!har, 

ºfferecer aos nossos mortes; mas muito mais v garosain nte e 
II to, só isso t"t0' isso irão c•om fr u-to menos força, do que já 

,o lêt o r , l°t nre leilibrei rei` de 
uma aned,,ct•i, qli : não sei se os 
MerlSamlgos eorliircom: Uo1 suje , 

entrou cm uma Iúja para comprar 
dons bara1i s de cartas, que pe 
deu. 

t;ue marta d,cs cartas deseja o ., sid: ii,:ia do sr, dr.. F::rreira 
frege z`?-i'dtannio i o lonista. da Cunha, para o jtllattrtien-
:Velida-me cartas,de t,TManhar, eu :to- do juiz dr. Hortà e Costa 

nao quero car•t,:s tle perdei • e 'del•g do' dr. Ferreira Pes-
Ora s, as cartas de Joà,) Ch1-

gas são cartas _d- ganhar se ele soa. Faltaram os srs. Visco"]-
g.13 Sã oa casa editora o dirá, a de do E- ved_tl da Beira, Pia-
seu t-. rapo. to d'Abreii, Eduardo J. Coe-

---Após de prolongadissimo, e• lho- e C : sta e Almeida. 
não; i i ve=l=o dias. Lra atroz sotfritnotito fallocen hontem ''d I traoa.ham, ha q f•CCo, ot1 por •tnanimida-lhes a • roveita: alitn•.nta a A _ 1 S Tnomé a pretexto de Qt_tL l u r = verdadeira calamidade to em Ii triz, a s . D. El ira Bar d p 

Ele rse 

Em s--ssão plena reuniu-st_ 
segunda-feira o tribun'â1 da 
R.-laçúo cic Lisboa; sob a • re-

ilhas ouvidas não se L)o:l:; 
concluir gLle o ajuntamento 
d'alt;utn'•as pessoas a que tão 
rrìinuciosatn.,nte sc reterem, 

MJNDPIO DE BARCFL17` 

xa nem• por qualquer •out, a 

lei, com, tas s fundani,ntos e no; ' te-mos do dis-)osto d•• 

Mova Reforma, julga "impro-
cedente a accusação contra 
os,refei idos Hortá e Cosè?, 
juiz d, direito, e, João Fer- 
reira P•ssoa,tdelegado, man -

dand--) que o Fr.icesso se ar- 
chive.»' 

F: 

CI- rãJP-1213a de dC.%CrCd1•k5 

Os syndíçateiros inglezes 
encetaram uiva campanha d 
descredito contra o nosso 

paiz, d::pc'itnindo o cotnmer-
Cio d0 cacau produzido cai 



• ••ia•a•aex•ci• cie ••,a•eel•c••x 

O -governo, não obstante 
•s•ta campanha dotar .já ha j leão nos saiu e ®•rado o juizo • O grande transformista esteve i dos Passos foram entregues 

algttr•3as semanas; só agora ,que fizemos da exposição de bor- quasi a tornar-se lendar•io tantos ao sr thesoureiro da Confra-
ubi iu os talhos deliberando' dados no i•a•o'.iiimento do ,lleztmo ; torram os adeamentos que teve o ria 3 abras em ouro. 

promover gtma •çãa c•om-
•llum com •s abricLltoreS in-

eressados, para restabelecer 
"OS nossos creditOS. 

X 

O Co3-reio da 1ZNToiïe, ali"t1-
•dindo ao boato, que correu, 
=de urn a-,co-rd•o eleitoral dos 
progressis•, s de Amieiro com 
,o governo, declara. «Pode-
mós dizer, peia maneira roais 
peretriptoria e cathegórica, 
,que p-ephum proZ.ressista filo 

Deus, na tarde do passado dumin-
go. 

p+oi muito concorrida, espe -ial= 
mente de damas, esta exposição 

seu regresso de Vianna do Cas-
tello. Nem o senhor D. Sebasti:io 
receb u com ma'or jus o titulo-•--
0 Desejado---. Afinal chegou na 

que a todos encantava pela dispo segunda feira, -e apesar da noite, Fazem annos: 

sição artística de todos os traba- medonli <!=:itc invernosa,teve uma 
lhos, que tambeia satisfizeram ãs casa cheia. 1L je—o sr. eommendador 

meseneutido pessoas oxigentes. Dn3 cios actos foi representado guina Leite de Curt+ul/eo. 
A dist•n_•ta pr« fessom, a e•in-' com scenario transparente para A"zaCarava srs. Francisco de 

sr.' D. Maria 'i'hereza Alão d'Al- 1 d b o Sousa Caravana e Manoel de 1'â-
sr.' foi-n-fnito cumprimentada, e 

sem kvor, porque nessa exposi-

elsordaelos Flontnis•í Para a devocão do Senhor , paga adiantada=trimestre, 36o reis. 
semestre, 72o. Brazil:—anno, 2: .1 00 

Numero alvulso 3o reis. 
( Redaccão e Administração—R. % 

Antonio Ban•oso=Barcellos. 

)eiii se poder o sorvar que 
transformismo operado pelo nota- ria, 
vol artista não é obra de mvstifi- Dia d—a sr.a D. Anna Emilia 

•0o revelou ter fundo conhecimen- eaeào. Chaves Marques de Sá Carneiro e 
to da -arre de bordar em todos os Pai muito appla4idido. ca sr.a D. Georgrncc ;Monteiro. 
=eus detalhes, a par do grande   Dia ã Sua Ex.a 1Zerni.' o sr. 

cuidado que lhe merecem as suas 
diseipulas. 
A exposição apresentava os so-

districto de Aveiro fez ou -fa- ,guántes trabaih)s: 

-rã qualquer accordo eleitoral 
-com o actual governo. , 
oy 

Not e loe( es 
Pie:losa roiilaageiia 

A romaria de saudade prestada hotr 
tem de tarde aos entes queridos que 
a terra fria, ou a pedra turtiular es-
condem para sempre, foi muito con-
---corrida, e todos, ricos e pobres, adul- 
-tos e creancas, foram deixar sobre as 
sepulturas dos seus braçadas de vivas 
dores como que se se quizesse •aos-
irar aos que tão saudosamente pran-
teamos que o pezar trazido pela sua 
auzencia eterna é tão vivo conxs es-
sas flores acabadas de cortar agi ida 
-conservam todo o seu viro e as lira 
-rias côres das suas peulas. 

As missas que hoje foram rosadas 
sem commemoraCão das sut Rs almas 
moram tambem muito concorridas. 

 -a o-t  

l[uaugur ação de tapena 

1 

-o-tom---  

caridade 

Ao Recolhimento do Me-
nino Deus foram olferecido, 
pela exm.a sr.a D. Carlota 
Salazar io.000 rs., e egual 
lqtlantia foi mandada entre-
gar pelo nosso patricio e ami-
go residente no Rio de Janei-
ro sr. Antonio Xavier da C. ; 
Lima. 

----A' Officina do Menino 

Generosos coracõ -i 

Deus Lambem a mesma et.mai 
bemfeitora offereceu lo•000 
reis. 

Dr. .• tagststo Moreira 

Noa concursos para no'arios rea- 
lisados ultimam--nte em Lisboa e 
a que core <rreu o sr. dr. Auus-
to Gomes :floreira, distincto advo-
gado e n)tar.o interino p'es'a co 
marca, obteve eAc nosso Fr:;sado 
amigo a l:onru:a c.assihc-téão de 
1 tn. b. o d h. 

D. Antvzzio 13<crruso, ilhzstre 13is- 
po Porto. 

X 
Regressou de Lisboa o nosso 

distincto amigo sr•. dr. Augusto 
Moreira. 

—C<„rr. sua Esposa, chegou a 
esta Lilla, vindo du Pará, o nosso 
patrício sr- Alcaru de Burros. 

—Esteve em Bruga o sr. conse-

lheiro urge. Domingos Jusé de 

Sousa. 
--Da pr°tda da Granja regres-

sou gttartcc feira a esta villa o vos-
so presadissi,no meigo sr. dr. Joa-
quim Paes de Pilhas Boas. 

—Esteve hontem no Porto o sr. 
dr. Vieira R(unos, nosso presado 
directur político e i.11trstre presi.-
dente ela cantara •ruvziripecl. 

—Suhi.0 pura 31tifrca o grosso t 

prttz•icio sr. Francisco Villa- Chá 
Rodrigues Leite, aspirante a u ffl- 
cial do exercito. 
—Estiveram em Vigo o nosso 

presadu amigo sr. Manoel !Mello e 
Esposa. 
—Com pequena demora esteve 

n'esta. villa o nosso illustre aniiqu 
sr. Joaquim Pacheco, distinet) di-

Publicações 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
20 reis. Communicados: linha 4o rs. 
Os srs. asignantes teem o abatimen-
to 25 p.de c• - 

ANYINCIOS 
AINNUNGIO 

Separfl,e ode pes-
so 15 e bens 
1.' publicação 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Barcellos e 
cartono do escric-ão do 
quinto ollicio—Terrosa, 
corre os seus devidos e 
lerc aes termos uma ac- 
ção de separação de pes-
soas e bens, requerida 
pela auctora Luiza da 
Fonseca ela Silva Perei-
ra (tainheln conhecida 
por Lulza Pereira), casa-
da, da frec uezia de Santa 
Comba de Crujães,d'esta 
comarca, co.ltra seu ma-
rido, o 1 éo João de Faria, 
da mesina frec uezia: o o 

que se an:iuncla nos ter-

atos e para, os effeitos do 
INTa ultima gtiarta-feira, inaugn rectur do «Pi-Nteiro de Jc•arciron• C1nlCO d0 artlatJ LI S do 

roo se, com grande solemnidade, — Coar sua E.-posa e filhin/Los 
=a capella da exeellente casa de f _  _ retir.•tc d'+sia Lil/a proa. Lisborc o Codloo do Pi-ocesso Cl-
campo dos srs. viscondes de Go- — = sr•. Jl'guel P<ccs, digno tenente do 

exercito, que aqui se encontrara 
Celebrou o nosso illustre patri de L'sita ao sr. ut rjur S nuca 1I+c `IC'Ce110S, 3"1 de Otittl- 

cio sr. D. Antonio Barroso, verse almofada alfineteira 1 chce liado, digno cunrrrzu+,lauto (lu 3.° bro (te l̀' 0 /. 
rando bispo do Porto. Durante a froco e .fitilho e uma toalha bordada ¡ dia falleceu, victirna da tu- bot, lUiio d'in anteria 3. .f ••:-rifi< hei 
missa tocou harmonitim e orgão o a branco. i bui- 1, José Joa uim d. — Che ora a estai Lilla o sr. L+tia t — Lu_ilii da Gloria Azevedo Nunes `• g O jtt'z de direilo 
ter. Eduardo da Fonseca distincto _ porte-ganchos,  ¡Faria, vulgarmente conheci- Gonzaga Cardoso de :4lenezes, di- toalheiro e bordados o g 1'D•-Meti-a Souto. 
Pianista e compt•sitor portuense cia )ás l - 
-cantaram diffeientes trechos de 
maestros celebres tnademoiselle 
liaria de Sousa (Godim) e em al- 
_guns coros todas as gentis filhas 
,dos nobres titulares, havendo-se 
todos com arte e primor. 

Depois da solemnidade religio-
sa os distinetos convidados elas 
xelaçiies da aristocratica familia, 
que ha annos resido na nossa ter-
ra, foram mímo_eados corr um 
opiparo almoço, servido pela con-
feitaria Oliveira, do _Porto. 
Ao champagne trocaram-se ele-

gantes e artisticos brindes, que 
em tudo corresponderam aos 1e 
quintes de tão fidalga festa e á 
rio, eridade dos nobres sentimen- 

O !os que a iuspiraram. 

elassillcaçóes 

Nos concursos para eserivRacs 
ele fazenda, realisados ha tempos, 
tambem obtiveram a classificação 
ale bom os srs.— Antonio da Cu- 
nha Velho, para 2.• classe, e os 
srs. Antonio Augusto d'Almeida 
Azevedo, Domingos Miguel da 
Cunha Velho, Bernardo José de 
'Carvalho, Eugenio de Andrade 
Perreira e- Alberto de Passos I3ar-
tosa, para 3.a classe. 
A todos o nosso cordeal para 

bem. 

---•t o-á-

Paroit<essora 

Foi nomeada professora interi-
na para a escola primaria de Ma-
riz a sr.' D. Gloria liaria dos 
Prazeres Martins, habilitada eo n 
o respectivo curso pedagogico e 
filha do solicitador sr. João Ba-
ptista Martins, desta vida. 
O nosso parabem. 

tr:-•  

Alice Coelho Gonçalves=tam pan-
no para handeja, bordado a branco e 
um porte-jornal, a torta]. 

--B--rtha .Monteiro 1'et•eira Babha- 
zar passepartout e um porte-pen-
tes, bordados a matiz e urna almofa-
da, a branco, 
—Anua -lo Carmo M. P. ì`taciel— 

-zan•i2eira, trabalho a fitilho e torcal e 
uma cobertura de meza de cabeceira, 
bordado a -l:ís. t 

----Sa•rah •ardoso•iilheteira, a tor-
ça] e toalha, bordada a br.utco. 
—Rosa Roriz Azevedo, orte-porte - 

te-, a matiz, toalheiro a froco e hu-
lha e almofadinha, bordada a matiz,. 

---Clemencia Theodora da Silva 
{orphá)_almofada; bordada a branco 
e meia luzia de lentos. { 
-,-Rosa Paes INlaciel—alzttofadão, a 

matiz, cobertura de b.inco de piano, 
a froco e ktilho, sachei- para lentos, 
-bordados a branco. 

--Ernestina Gonçalves dos Santos 
(pensionista)—unia camizeira bordada 
a branco e ppasse partout a matiz. 
—Orizia ;•t. dos Santos Lima (or-

phã)-2 toalhas, bordadas a branco. 
—Mercedes Vieira Fiuza—almofa-

dão, bordado a b: atito. 
—Emitia da A,sumpcão Sanches--

2 toalha, e meia duza de lenços,bor- 
dados a branco. 
—daria Leocadia Rcriz Pereira— 

toalha, bordada a brinco. 
—dulia Gomes Pereira—ulmo ida 

a branco eguarda-escovas, bordado a 
matiz. 
- \latia Melena Correia Peixoto— 

a]mofa•ião bordado a froco e iellu- 
d0, a mo ida a branco, al neteü•a a 

I'eli •liamos sua ex.' mui cor- 
dealrneatc. 

Fallcr.itt;icttto 

\o lios vital da \1is•ricor-

—Maria da Concei•ão Pereira (or- tio pelo Bzlita, soiteiro, 41 
phã)—almofada e uma toalha, borda- annos, de Barcellinhos. 
dos a branco. No seu enterro, que teve 
No claustro do edificio tocou a logar na quarta-feira de tar- 

musi a da Oflicina do Menino de, incorpora r,-, m-se muitos 
Deus. Ca-dos seus amigos, e o seu ca- 

daver foi conduzido em lu-
xuoso caixão offerecido pelo 
sr. Antonio Coopertino. 

Paz á sua alma. 

- >:-o :  •_ 

A midienela geral 

Foi adiada para o dia 29 do mez 
corrente, por falta de testemunhas de 
acusação das mais importantes e a nosso merendo, medida de stéde It esta v+lla., e Teus 
requerimento do dígnissimo agente 17r,3/3, são os JOS 1 llttt`tttls Duarte e 
do Ministerio Publico, a audiencia ge 
ral para julgamento de Miguel José 

 : 

Mellitoras 

Tem nos ultimos dias ex-
perimentado sensiveis e ani-
madoras melhoras, &ia grave 
doença que vêm soffrendo, o 
nosso querido amigo sr. Fer-
nando Ramos, considerado 
commerciante da prata do 
Porto. 

Muito o estimamos e faze-
mos os mais ardentes votos 
pelo seu rapido restabeleci-
mento. 

Etiu reel:ani ação 

Acha-so patente desde 1 a 10 
do corrente mez, na repartição de 
fazenda d'esto concelho, a contri-
buição da decima de juros do cor-
rente anno, podendo os interessa- 
dos re•laniar sobre: 

Erro na designação cias mora-
das e pescas; 

Indevida incltisáo ou exclusão 
de contribuintes; 

Erro no calculo, na importan-
cia da contribuição, ou na deter-
minação da taxa de juro. 

 -a-ca-s  

obito 

Na ultima quarta-feira falleceti , 
n'esta villa o sr. Miguel de sou- 11 
sa, tamanqueiro, morador no cam-
po de D. Carlos. 
Os nossos pesares aos doridos. 

Joa-

gno te,rearte da 3.° Latullaiu d c 
janteria 3 e filtro d, nosso d,stizr-
r•t r anri-go Sr. J ,se, de 3leazr•zes; fia 
illrstre Crtsa do Pinhal, de 1 à-

uralicïio. 
—Esti.Leram no Porto os srs. 

dr. Pinto Ribeiro, dr. Jlrztios Gra 
ca, Antonio de Azevedo e Juüv 
Luz da Penna. 

--achra_sC aqui o azosso p<rtricio 
sr. Jusé Antonio Dicas Pereira. 

O escrit tio do 5. ° ofÌicio, 

Joito Jo dos Santos Terroso. 

Editos de 40 dias 

,• erc•do se111,•_111•1 
Os preços dos cereaes no 

7.' publicação 

Pelo juizo de direito 
d'esta comarca e cartorio 
do 3: officio. nos autos 
de acção collímercial era 
que são autor o Banco 
de I3•trcellos, com sua 

mulher Maria ela Silva. 
Ferreíra e Arthur da Silva, artist•is 1 Milho bi'anCO 510 
desta vílla, implicados na aggressao „ amal'e110 
de que resultou a morte do iniigo 
jardineiro municipal Manoel Rodrí- . Centeio 
gues. 
São defensores os srs. drs..Montei-

ro e Oliveira Pinto. 

I 0-:—-

'Desaccorilo 

Os marchantes desta villa desac-
cordaram do accordo que haviam 
combinado, de que resultou um bai-
xar já 20 reis em kilog. de carne. 
O que e preciso é que os consumi-

dores não se deixem lograr, comendo 
a carne mais barata no preço, mas 
mais cara no pezo. 

Efil acção de graças 

No templo e altar do Bem 

Jesus da Cruz foi celebrada B .tatus, 15 trilos 
uma missa a expensas do sr. 
Augusto o Sacramento e 
Silva, recentemente chegado 
do B.•azil, em agradecimento 
ao Altissimo por não haver 
peiorado de sa ude. 

Trígo 

Feijão branco 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

amarello 

vermelho 

rijado 

fradinho 

preto 

manteiga 

» mistura 

Milho alvo 

Painço 

Tremoços 

500 

420 

8-0 

1100 

. 880 

94o 

700 
610 ilio Martins > Cia fl'euuezia 
800 ele Gel aes, comarca (le 

1100 V ] lia Verde, João GOR-
900 çalves Grlllio, da freaue-
700 zIa de S. Meente d'Ar elas 
700 João lilonio Pereira, da 
480 fre;tlezta de, Oliveira, e, 
400 -kíltullio , Rodrigues, d{ 

  freouezia da Laína., d'es-

Assiguatzu-as 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-

mestre, 600 reis. Fera de Barcellos:— 

Ia de Bórba 
dia Moiitaulta, comarca 
de Celorico de Basta, 
mas elle attz elite em  

li 
par-

te incerta os Estados 
liuidos do B3 -azil, Manoel 
Martins Duarte e Anto-

ta coínarca, correm cil,' 

tos fie 40 Clitls. a contar 

da publicaião do seguiii-
drs a[ï-iittncio tio « Diat-io 



  C• C ®írº•mle•r•>do dP Y-3a,i•c•è11•• 
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tlo Governo», citando 
,lquelle reti José Martins 
1luarte, auzente no Bra-
A. para, na segunda au-
dieticia deste juizo, ver 
aceusar esta citação e 
para reconhecer, ou rie-
Par por termo, a sua fir-
ma e obrigação constan-
te da letra da quantia de 
91iS:750 reis, base d'a-
gtietlaacção corrimercial, 
sob pega de se 1laver es-
ia por confessada e ser 
10«o e.oiidemnado de pre-
ceito, Se(Iuindo a acção o 
(?, delliais ternos até li-
n:ll. 
As audienclas neste 

plizo, realisan"i-se em to-
(l:ts as terçà.s e sextas 
ftil pis, pelas 10 floras da 
tt)aith,t. no tribunal. judi-
cial, sito tio largo da Ca-
lhara desta villa. 

13arcellos. 23 de Ou-
ttil)1'o de 1907. 

C erifigii'.l 

0 juiz de direito, 
1' Sollto. 

O escrivão 
e4ntonio Pereit•a Estepes. 

LOT ERlA 

DA 

S.INTI ú.tSA DA NIISÍrUSUCIIDIA 
IiE LISBOA 

200:000.;W00 réis 
Lxtrac!s3o a ªt de dezembro de 1907 

Bilhetes a 8o:000 réis 

11geSimos a .x:000 freis 

A thesoui-ari,L da Sànta 
Casa incumbe-se de remdt-
ter qu.-lqu•r encommenda 
de bilhetes ou vigesilnos, 
logo aue sej_i, recebida a sua 
i liportancia e mais 75 réis 
pata o seguro do correio. 
Os pedidos devem sor di-

rigidos ao thezoureiro, ti or-
dem de quem derem vir os 
rales, ordens de, pagamen-
to ou outros . v dores cle 
prometa cobranea. 
Rimettem-se listas a to-

dos os compradores. 
Lisboa, 14 de outubro de 

figo-t. 
O thesoureiro, 

L. Á. de 4vellar Mies. 

E edital 
A Gamara Municip: 1 

de Barcellos: 

Torna pul)lico que. no 
dia 16 de novembro pro-
yimo, pelas 10 floras da 
manhã e na sala das suas 
sessOes, tear locar o pra-
ceanaent.ó dos diversos 
tintos dns arvores der-
rtll?adas pelo vento na. 
,-kvenida 11 de Fevereiro, 
d'esla villa. 
Barcellos e Paços cio 

Concelho. 1J de outubro 
ele 1101. 

O Presideüte, 
José Julio V leira fiamos. 

Ourivesaria 

Carvalho 
E uni bern .sortido es-

tabeleciniento de obje-
ctos de ouro e prata, si-
tuado na rua Bai fona ele 
Freitas, eni frente á pra-
ça municip-1l, aonde o 
publico encontrará, com 
o melhor bom gosto, pre-
ços muito modicos. 

Compra-se ouro vellio 
pelo preço reais alto. 

Muita seriedade nas 
selas tratisa.cções. 

Ourivesaria Càrvalho. 

1' ova agencia de 
liei oeios ecele-
slasticoS 

Sób a direcção de 

Germano da Nilva 
Solicitador offccial da Calara 

Tatriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias-
tico dependente das câmaras 
ecclesiastícas portuguezas . r ...d 
unciatura,Roma ou de qual-

quer dos Ministerios, disca-o 
pesas malrimoniaes, proces-
sos Ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congénere com a masima 
ligeireza e economia. 

dAlagalh' es Peixoto 

LIÇÕES I'11UTICIS DE CALCULO 
C011INKIIAL 

Q.' édigão 

C,,ns'íáeéavelmente melhorada 
e ampliada 

lesta obra -vem um grande n.° 
de taboas inteiramente necessa-
rias em todas as casas comnier-
ciaes. 

Publicação semanal em fascicu-
los de 16 paginas, formato gran-
de, e impresso nitida em papel 
de ] .a qualidade, preço 60 areis 
prgos no acto da entrega. 

E', no genero, a obra mais ba-
rata entre as que até hoje se tem 
publicado. 

rreg ean1 ào: A obra depois 
de publicada custará mais 20 e 

por cento. 

Praça do 

LISBOA 

d•` L 

A -Milea 

•1- 

a 

Tabrica 

-411 

ele co112-

pieta Ill. 1121'Juropt: e 

a casa A. Imo. Frei-
re o r avadoï'•011U11- 
de estabeleeiilien-
to de muitos arti-
Os. 

Uo :a ou. a•aaa 41.1 Vietoria. 
ir u[a cio ®azaro. -IL58 

a1104 
Telephone, 943- 1r.L.431. .W 
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RatOS•tZa11aS 

TUPEZIRAS E RALAIS 
1lorrem com a applica-

cào do sensacio-,ial raticida: 

0 CERA DE MILHO 

que é o melhor raticida do 
inundo e que se vende na 
pliarmacia da Calçada. _ 

T•T. elo « Cone niereio 
de Barcellos» 

Ru, do Conselheiro 
José Luciano de Castro 
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Lvro util a todo o com-
mercio e industria 

Cobranca 
De pegrnenas s•ividas 

Preço 400 'reis 
Vende-se na. Bibliothe-

ca Popular de Legi•la-
ção, rua de S. Mamede, 
1'11, 1.°—Lisboa. 
Envia-se franco depor-

te. 

Adiffiações  (•,colnrnocladaks 

Alem de hartas feitas para muitas culturas 
existem á venda das melhores casas de Lisboa -os 
«coMponentes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas 

".%'id.rato de socllio •• . 
Suilifato de a3aaenocrio 

•RiiDeã••D•D.o•iD•laA:o•v (le eal 
PJi 0sJ)hato W1011naaZ 

ch101. to cie IDotassio 
Naeilfato de potassio 

Gesso. etc. ete. ete. 

Ha sempre o matimo escrupulo' na prep,,raç,:to dos 
adubos eneoinméndados para que os seus eífeitos sejam 
seguros. 

P--estam-se esclarecimentos quando sejaln precisos 
ou exigidos para a applicaçã" destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Jo-<aquim Gonçalves da Silva Mattos 
aferidor e medidor ofliciai da Camara 3íunicipal de Bareellos 

IMUI, ]Faria flní, posa. 0.° 

C o•1 • ••11•11•1. de ►• • •D11•.' 

99 

§ocicciaelc anoa•3 211& cie resizcDcas 3aikicáa c liinaigaQia 

CAPITAL 200:000;5000 reis 

Setímo anuo de bonus aos srs. serrurados 

Esta companhia e fe;-tua seguros marítimos e ter-reslr•es a 
preços rasoaveis. leni agentes cru todas as localidades da 
provi•lcia do .!linho. 

Sede ene Braga. 
Agento em Barcellos 

•:dsasaa•elo 1fi a•eiáo vieira litta:iaos 

Comnrerciaute de faiendas de 1,7 e alg.a.7o—R. 7}. Antonio `73x,--oso 

T'CSIe estabeleci'71e11t0 e11C011t1 a-Se um T'ai•iado sortido, 

CCSImi'ras, cheviote'. , flallellas, baetas, Cotins, panos C1.11s, 1710-
1'1115, riscados, cobertores, etc. etc. 

J0AD BAPTISTA DA SILVA CORREIA 

PROCURADOR 

Ir—bua do b(ante D. Henrique—.¢.i 1En: frente á Wecebedori,x 

h•llal C¡la Drogari 6-

Ilharnzaceitticos 

Mia JOarJona de i)eritnaneode 

Deposito de productos chimicos e pharmaceuticos uacionae. e a 
trangeires—Aguas mineraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga 
dores—Thermoinetros—Muitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinteis 
ete, etc.—Modicidade nos preços. —Pulverisadores dos melhores 
auctores. 

x 
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Papeis finos, almassosi,o) d'embrulho. Enveloppes. 
Livros p••ra eominet'ciiLntes e em bral?co. Tintas. Pa-
pel puíra desenho e plant-:s. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquill.►as, esco-
as, pentes e outras miudèzas. 
Chromos e postaes illustrados. 
Novidades litterarias. 
Assi Matura-de quite quer publicaçéss, ,,• 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. I 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. + i , 
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EQ;pe(-i:Llidade em chá, choçol,)te e, cacau. Farinha 
N ESTL É - e oútla, . ' I `•. t' 

Impressos fera nolarios, ese,riVáes do direito, cón--
frállas, juntas de'pa chia, etc., etc. 

PREÇOS  SFNf CO',IP5 LT1'.•CIA 

Q (?_Ç çoç Á" % 
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,anta e _Real Cd sa da Mi•nrieordJ• 

Irect fia—Avelino Ayros Duarte, pharrr,açeut'co d13 1.x classe 
pela Universidade de Coimbrá 

Esmerado sortimento de todos os artigos que 
ki©cem uma boa, pharmacia. 

Agencia de seguros• 

guar-' c 
c 

u   Q_Q1 • 
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S ll l i tl to---Enxofte. 

Na antiga casa X ARQI1E•, rtia D. Antonio Barro-
so, antiga ríla Dircíta, alem de feI•ragel,s, ti ntas, vidros 
carvãto, ferro e ar:lane pararanl.•das, Vendem-•e puiee, 

nacionaes e estrangeiros de todos os aucto r• 
vos, aambus e tuba de borracha para sulfat:lr, F•s••Tin 
de cobre, enáQ; re em pó e pedra, e outros al tigostud 
de primeira qualidade, e preços sela cou?1)etencla.. 

i 
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80 reis no aetõ da entrec;èl 

x 

Por contracto feito em Paris, sairá. todas as segundas-feiras a « 1\Ioda Il estrada;» conte Ido; em rntignil'iea.s graviira5 a preta e coIc! t".ú 
todas- as novidades em chapéos, toilettes, 1)hantasias e eonfec4ões,.tanto para sénhóras corno porra crianças. Moldes cortado , tamari?o 1-Au- f. 
ra. Bordados do todos os feiti•-)s, acompanh:1d,os das respeÇ,tivas descl'LpÇo_•ti. G >:lte1'.6 11'11L 12 vC.St1"dt 1Uf-1, o11t10 tolas :L `9ei17<Lllati iIldl+.lú:i ' 
â:3 suas leitoras, os factos anais importantes que w derem durante aquelle esp wo) d ; to•n;)r), o q;.e so 1.31aeionom cone o, seu titulo. GUrrc,, + 
descia: secção destinada a responde]~ a todas as assignantes que se dirijam :t.M(,)D,\. ILLUSTI-1 \. D.1 sobre assamptos elo intt,resse a.pral)r.- 

t t 
elo. Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminina. IZeceita.• n+•çesS Lri Ls •• to,l Ls as cr•:Lmilias, etc. etc. A s,,cção liv, a -r« 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustra,da• fica se'ndo' o ine'flo,• e +n,7is b_zrat:) j,•rlial de modas que se publica em Parir rá 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se is casas de kmili:l. 

A «Moda Illustrada,> 1..ublicariL por anno 52 numeros de 16 paginas; com 53 colúrnp-•, ei gran',lo foi•ln-ito, `':430 gravuras eIn preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, natural. 

Cada numero da «Moda Il'ustr ,da é•acólnpanbado d'um numero do Petit ficho de ia •3r-: •.•r • , Jornal especial do bordados em todos a• 
generos,.roupas do col")o, de mesa, enlova es pala criança, tape(• ).r1as, croche!, pont,) cie aoulh:.L., oras d3 pli:mt•L:)ia, 
ete., etc. Encontra-se na «Moda, Illu,,trada,> a trlLducç,lo em portuguez d'aquélle jornal. 

AS's :2a-§C ebty3 te-ihas, •,•;AJVT,,:ErÈ S 41.0â'•3t3é), +]• aIIe2+• e B.r,4zí , e — , 1 11'v/ v•iJt•G 

Antiga Cisa Berlrand- ;0•.; BÀSTOS—Lisb`õ— a" 73e, Rua C;arrett, 5 LISBOA 
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